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A ira de Deus e os religiosos 

17 Se, porém, tu, que tens por sobrenome judeu, e repousas na lei, e te glorias em Deus; 18 que 
conheces a sua vontade e aprovas as coisas excelentes, sendo instruído na lei; 19 que estás 
persuadido de que és guia dos cegos, luz dos que se encontram em trevas, 20 instrutor de 
ignorantes, mestre de crianças, tendo na lei a forma da sabedoria e da verdade; 21 tu, pois, que 
ensinas a outrem, não te ensinas a ti mesmo? 

Tu, que pregas que não se deve furtar, furtas? 22 Dizes que não se deve cometer adultério e o 
cometes? Abominas os ídolos e lhes roubas os templos? 23 Tu, que te glorias na lei, desonras 
a Deus pela transgressão da lei? 24 Pois, como está escrito, o nome de Deus é blasfemado 
entre os gentios por vossa causa. 

25 Porque a circuncisão tem valor se praticares a lei; se és, porém, transgressor da lei, a tua 
circuncisão já se tornou incircuncisão. 

26 Se, pois, a incircuncisão observa os preceitos da lei, não será ela, porventura, considerada 
como circuncisão? 27 E, se aquele que é incircunciso por natureza cumpre a lei, certamente, 
ele te julgará a ti, que, não obstante a letra e a circuncisão, és transgressor da lei. 28 Porque 
não é judeu quem o é apenas exteriormente, nem é circuncisão a que é somente na carne. 29 
Porém judeu é aquele que o é interiormente, e circuncisão, a que é do coração, no espírito, não 
segundo a letra, e cujo louvor não procede dos homens, mas de Deus. 

1 Qual é, pois, a vantagem do judeu? Ou qual a utilidade da circuncisão? 2 Muita, sob todos os 
aspectos. 

Principalmente porque aos judeus foram confiados os oráculos de Deus. 

3 E daí? Se alguns não creram, a incredulidade deles virá desfazer a fidelidade de Deus? 4 De 
maneira nenhuma! Seja Deus verdadeiro, e mentiroso, todo homem, segundo está escrito: Para 
seres justificado nas tuas palavras e venhas a vencer quando fores julgado. 5 Mas, se a nossa 
injustiça traz a lume a justiça de Deus, que diremos? Porventura, será Deus injusto por aplicar a 
sua ira? (Falo como homem.) 6 Certo que não. Do contrário, como julgará Deus o mundo? 7 E, 
se por causa da minha mentira, fica em relevo a verdade de Deus para a sua glória, por que 
sou eu ainda condenado como pecador? 8 E por que não dizemos, como alguns, 
caluniosamente, afirmam que o fazemos: Pratiquemos males para que venham bens? A 
condenação destes é justa. Romanos 2.17—3.8. 

Pregado na IPB Rio Preto, em 04/10/2015, às 19h30. 

Introdução 
1 Se você está nos visitando, ou não participou dos últimos cultos, saiba que estamos 

aprendendo sobre a carta de Paulo aos Romanos. 
1.1 Convido você a visitar a página de sermões de nossa igreja, em 

www.ipbriopreto.org.br/sermoes/. Ouça as mensagens anteriores, a fim de 
compreender o ensino anterior. 

1.2 Como dissemos na semana passada, a Bíblia está discorrendo sobre o evangelho 
não envergonha, e que é poder para salvação por fé (1.16-17). Para desfrutarmos 
deste evangelho, temos de compreender o que são e como são aplicadas a “ira” e a 
“justiça de Deus” (1.18). 
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1.16-17. O evangelho não envergonha. O evangelho é poder para salvação por fé 
1.18. A ira de Deus se revela do céu contra toda impiedade e injustiça dos que “impedem” a verdade 
Romanos 1.19-32 Romanos 2.1-16 Romanos 2.17—3.8 Romanos 3.9-20 

O trato de Deus para com 
os idólatras imorais 

O trato de Deus para com 
os moralistas 

O trato de Deus para com 
os religiosos 

O trato de Deus para com 
todas as pessoas 

A questão humana: Estamos todos sob a ira de Deus 

A estrutura do argumento de 1.18—3.20 

1.3 Deus está vivo e ativo na terra. Ele interage com todos os tipos de pessoas. Ele lida 
com os idólatras imorais, tal como lemos em 1.19-31. E também com os pagãos 
moralistas (2.1-16). 

1.4 O juízo de Deus é precedido por sua bondade (2.4). Haverá um “dia da ira e da 
revelação do justo juízo de Deus” (v. 5). 
1.4.1 Naquele dia “Deus, por meio de Cristo Jesus”, julgará “os segredos dos 

homens, de conformidade com o [...] evangelho” (v. 16). 
1.4.2 Ele retribuirá a cada pessoa de acordo com seu procedimento (2.6). Os 

que perseveram em fazer o bem, procuram a glória de Deus, honra e 
incorruptibilidade, receberão “vida eterna” (v. 7) e “glória, honra e paz” (v. 
10). Os “facciosos [brigões, criadores de caso], que desobedecem à 
verdade e obedecem à injustiça” — ou seja, os que “fazem o mal”, 
receberão “ira”, “indignação” e sofrerão em suas “almas” com “tribulação” 
e “angústia” (v. 8-9). 

1.4.3 A ideia até aqui, é que diante do crivo da justiça perfeita de Deus, os 
idólatras imorais estão em maus lençóis. Quanto às pessoas muito boas, que 
não têm religião, mas cultivam virtudes norteadas por suas consciências 
morais — elas apresentam um comportamento mais correto, produtivo e 
socialmente aceitável, mas ainda assim, não conseguem apresentar 
perfeição moral, quando seus “segredos” são expostos diante da santidade 
divina (v. 16). Então, de 1.18—2.16, Deus trata com os idólatras e imorais e 
com os moralistas. E o resultado desta tratativa é tenso. 

2 “Ufa, graças a Deus eu não estou incluído aqui!” Eis como pensamos. 
2.1 Pertenço à igreja desde a infância. Fui batizado quando ainda era um bebezinho de 

bochechas fofas. Aprendi, desde pequeno, na escola dominical, que existe certo e 
errado. Recebi não apenas uma revelação natural — Deus mostrando quem é pela 
natureza ou falando em minha consciência moral —, mas também uma revelação 
especial — desde criança eu aprendi as histórias e doutrinas da Bíblia. 

2.2 Fui evangelizado. Na adolescência eu fui à frente dos irmãos e declarei que creio 
em Deus como Pai, em Jesus Cristo como Senhor e Salvador, e no Espírito Santo 
como Consolador, Santificador e Capacitador (ou seja, fiz minha Profissão de Fé). 

2.3 Sou um crente. Fui instruído na Palavra de Deus. Agora eu sou um guia para os 
cegos, uma luz para os que estão nas trevas, para os moradores de Rio Preto e até 
mesmo Cedral. 

2.3 Hoje eu sou um “instrutor” daqueles que não conhecem a doutrina sadia. Hoje eu 
dou aula para crianças. A Bíblia é, para mim, a Palavra de Deus inspirada e 
suficiente, “sabedoria e verdade”; minha única regra de fé e prática. 
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2.4 Em suma, conheço a Palavra (a lei de Deus) e desfruto dos Sacramentos (o 
equivalente à circuncisão do AT). Não sou nem um idólatra imoral, nem um 
moralista pagão. Sou cristão. Sou protestante. Sou calvinista. Sou reformado. Sou 
presbiteriano da sarça ardente. 

Não existe nada melhor do que ser amigo de Deus. 
Caminhar seguro na luz. Desfrutar do seu amor. 
Ter a paz no coração. Viver sempre em comunhão. 
E assim perceber a grandeza do poder de Jesus, meu Bom Pastor. 

2.5 Aleluia! Como é bom abraçar a Verdadeira Religião! Em suma, estou guardado e 
garantido pelo pacto. Não sou como os “pecadores lá de fora”. Está tudo muito bem 
comigo. 

3 E pum! Somos atropelados por uma carreta em alta velocidade! O combustível desta 
carreta é o Espírito Santo. O motorista é o apóstolo Paulo. E na placa da carreta está 
escrito Romanos 2.17—3.8. 
3.1 Deus tem algo a falar com estes que foram criados em uma tradição religiosa. 
3.2 Nós não temos constrangimento em usar a palavra “religião”. A Bíblia diz que existe 

uma religião verdadeira (cf. Tg 1.27). Nossos pais reformados também não tinham 
dificuldade em considerar o Cristianismo como uma religião.1 

3.3 Digo isso porque, atualmente, há quem insista em dizer que nós não precisamos de 
“religião”, e sim, unicamente, de Jesus. O fato é que Jesus é o Messias de uma 
religião — a Religião Verdadeira, revelada na Palavra de Deus. Não há problema 
em você ser identificado como um religioso, desde que seja um religioso bíblico — 
que creia e viva nos termos da Palavra de Deus. 

3.4 O problema não está na ideia de religião em si, mas na religiosidade “de casca”. 
Paulo fala sobre isso aqui. Ele demonstra que, no convívio com a religião, nós 
corremos o risco de assumir uma religião “de casca”. 

Ele tem algumas coisas a dizer sobre isso. Vejamos o primeiro ensino... 

I A religião somente “de casca” é não apenas insuficiente, mas 
também ofensiva a Deus 

17 Se, porém, tu, que tens por sobrenome judeu, e repousas na lei, e te glorias em Deus; 18 que 
conheces a sua vontade e aprovas as coisas excelentes, sendo instruído na lei; 19 que estás 
persuadido de que és guia dos cegos, luz dos que se encontram em trevas, 20 instrutor de 
ignorantes, mestre de crianças, tendo na lei a forma da sabedoria e da verdade; 21 tu, pois, que 
ensinas a outrem, não te ensinas a ti mesmo? 

Tu, que pregas que não se deve furtar, furtas? 22 Dizes que não se deve cometer adultério e o 
cometes? Abominas os ídolos e lhes roubas os templos? 23 Tu, que te glorias na lei, desonras 
a Deus pela transgressão da lei? 24 Pois, como está escrito, o nome de Deus é blasfemado 
entre os gentios por vossa causa. 

1 A religião somente “de casca” é não apenas insuficiente, mas também ofensiva a Deus. 

                                                
1 Por exemplo, uma das obras mais importantes e populares de João Calvino é intitulada Institutas da Religião Cristã. 
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1.1 Percebamos que os v. 17-20 descrevem aquilo que mencionei na introdução. 
“Sangue nobre religioso”. O problema, desta vez, é destacado no v. 21: “Tu, pois, 
que ensinas a outrem, não te ensinas a ti mesmo?” 
1.1.1 Alta capacitação para ensinar outras pessoas. Nenhuma disposição para 

ensinar a si mesmo. 
1.1.2 Eu digo “ai dos idólatras e imorais de Romanos 1.18-32!” — mas eu não paro 

para ensinar a mim mesmo que eu devo prestar culto exclusivo a Deus e eu 
devo viver em santidade, segundo os padrões de Deus. 

1.1.3 Eu entendo que os outros devem enquadra-se na Palavra de Deus, mas eu 
não faço o mínimo esforço para eu mesmo ajustar minhas crenças, valores, 
sentimentos e comportamentos à Palavra de Deus. “Tu, pois, que ensinas a 
outrem, não te ensinas a ti mesmo?” (v. 21). 

2 Isso é piorado por um senso pecaminoso de privilégio. 
2.1 Não é a gratidão saudável pelo privilégio da fé, como aprendemos em Romanos 1.8. 

Todo cristão verdadeiro é deslumbrado por um senso de privilégio. 
2.1.1 Ele acorda e dorme todos os dias maravilhado com o amor de Deus. E 

declara diariamente: “Deus, que privilégio é ser filho do Senhor, mesmo 
sendo eu quem e como sou. Que privilégio conhecê-lo, bem como conhecer 
tua Palavra e tua graça!” 

2.1.2 Todo cristão normal e saudável e movido por este senso de privilégio e isso 
o conduz à gratidão por sua salvação e por todos os benefícios recebidos em 
Cristo. 

2.2 Entendamos, portanto, que eu não estou falando do senso de privilégio saudável, 
mas de um senso de privilégio doentio e, consequentemente, muito danoso. 
Eu falo do sendo de privilégio do religioso “de casca”. 
2.2.1 Trata-se, neste último caso, de um senso pecaminoso de privilégio. É sentir-

se protegido por Deus para pecar contra Deus. 
2.2.2 Isso corresponde a considerar a religião como um castelo inexpugnável, 

que nunca sofrerá o ataque do Deus Todo-Poderoso. 
2.2.3 É acreditar que Deus guarda esta Fortaleza da Religião. “Se Deus é por nós, 

quem será contra nós?” — declama o religioso de casca. Nesses termos, o 
religioso “de casca” é também idólatra, pois cria e adora uma divindade 
diferente do Deus da Bíblia. Ele delira, descansando sob os pretensos 
cuidados da caricatura de um deus “pateta”, que condescende com suas 
transgressões. Um deus com “d” minúsculo. Ele pensa que Deus é um “idoso 
caduco” que não tem conhecimento daquilo que “nós fizemos no verão 
passado”. 

2.3 Vejamos o resultado. O religioso de casca prega que não se deve furtar, mas furta 
(v. 21). Diz que não se deve cometer adultério, mas adultera (v. 22). Diz que os 
ídolos são abomináveis, mas rouba os templos (v. 22). É como consta na historieta 
popular. O indivíduo pergunta ao líder religioso: 
— Mestre, é pecado jogar na loteria? 
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E o mestre responde: — É claro que é pecado! Loteria é jogo de azar! E jogo de 
azar é transgressão da lei religiosa! 

Daí o discípulo faz a segunda pergunta: — Mas mestre, se eu pecar jogando na 
loteria e ganhar, eu devo dar o dízimo? 

E o mestre responde: — Sem dúvida alguma! Você tem a obrigação religiosa de dar 
o dízimo! Veja: Você já pecou jogando na loteria. E quer pecar duas vezes 
deixando de dar o dízimo?! 

3 É assim que funciona a religião “de casca”. Ela é, na superfície, respeitável, ortodoxa e 
maravilhosa (v. 17-20). No entanto, é uma religião “velhaca”, ou seja, fraudulenta e 
hipócrita. 
3.1 Este tipo de prática religiosa, diz o v. 24, faz com que o nome de Deus seja 

“blasfemado entre os gentios”. 
3.2 Isso quer dizer que, em algumas situações, quando uma pessoa de fora diz que não 

quer saber do Cristianismo, o que ele está rejeitando é esta religião “de casca”. Ela 
olha para esta hipocrisia e pensa “eu não quero isso para minha vida”. 

3.3 Este é o primeiro ensino. Esta religião “de casca” é não apenas insuficiente, mas 
ofensiva a Deus. Os gentios “blasfemam” o nome de Deus quando veem que a 
gente não pratica o que prega. 

E aí vem o segundo ensino... 

II A religião aceitável é interior (do coração e no espírito) e 
agradável a Deus 

25 Porque a circuncisão tem valor se praticares a lei; se és, porém, transgressor da lei, a tua 
circuncisão já se tornou incircuncisão. 

26 Se, pois, a incircuncisão observa os preceitos da lei, não será ela, porventura, considerada 
como circuncisão? 27 E, se aquele que é incircunciso por natureza cumpre a lei, certamente, 
ele te julgará a ti, que, não obstante a letra e a circuncisão, és transgressor da lei. 28 Porque 
não é judeu quem o é apenas exteriormente, nem é circuncisão a que é somente na carne. 29 
Porém judeu é aquele que o é interiormente, e circuncisão, a que é do coração, no espírito, não 
segundo a letra, e cujo louvor não procede dos homens, mas de Deus. 

1 A religião aceitável é interior (do coração e no espírito) e agradável a Deus. 
1.1 Para provar isso, Paulo menciona dois elementos externos da religião judaica: A 

Palavra e o Sacramento. A Palavra é endereçada por alguns termos: A “lei”, 
mencionada 9 vezes, chamada também de “a letra”, em 2.29, e “os oráculos de 
Deus”, em 3.3. 
1.1.1 Entendamos que a Palavra é externa a nós em dois sentidos: Primeiro, ela 

está fora de nós, como objeto que podemos apalpar, visualizar e ler. Ela vem 
de fora e de cima, de Deus, objetivamente, para nós. 

1.1.2 Ele é externa, também, porque, quando é pregada chega até nós por meio 
de um agente proclamador, um mensageiro. 
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1.1.3 Nesse sentido, a Palavra de Deus, a “lei”, chega até nós como um chamado 
externo. Muitos a ouvem, mas ela não chega ao coração de todos. Para 
muitos ela continuará como elemento meramente externo e formal. 

1.2 O Sacramento é endereçado pela “circuncisão”, mencionada 5 vezes. Sacramento é 
um sinal externo — um selo que aponta para algo que deveria existir no coração, 
um “corte” na alma, uma vida dedicada a Deus, como lemos em Deuteronômio 30.6. 
Apesar disso, muitos se contentavam apenas com o ritual — achavam que estava 
tudo bem simplesmente porque haviam participado da cerimônia religiosa e pactual 
da circuncisão — algo semelhante ao que acontece com os cristãos de hoje, 
quando pensamos no batismo. 

1.3 Se isso pareceu complicado, apegue-se a isto: A religião tem suas cerimônias 
externas. Mas os rituais da religião podem não passar de uma embalagem ou 
“casca”. 

2 Para nos ajudar a entender isso melhor, Paulo faz um jogo de palavras utilizando dois 
vocábulos, “judeu” (mencionado 5 vezes; 2.17; 28, 29; 3.1, 2) e “louvor” (v. 29). O fato é 
que o termo “judeu” provém do nome hebraico Judá. 

[E] a palavra Judá vem do verbo LeHodot, que significa “agradecer”. No contexto da Bíblia, esse 
agradecimento é sinônimo de gratidão e de louvação. Na verdade, há um sacrifício particular 
chamado de “O Sacrifício do Agradecimento”. No templo de Jerusalém, era chamado de “Todá” — 
o substantivo para “Agradecimento”.2 

2.1 Quer dizer que “judeu” significa aquele que “agradece” ou “louva”. 
2.2 Paulo diz que o verdadeiro adorador — aquele de fato é “judeu” ou “louvador”, não é 

necessariamente o indivíduo que é judeu “apenas exteriormente”, com base em sua 
linhagem étnica e religiosa (v. 29). 
2.2.1 Semelhantemente, a verdadeira circuncisão não é a circuncisão “somente na 

carne” (v. 28), mas “a que é do coração”, no verdadeiro espírito de 
Deuteronômio 30.6. 

2.2.2 Em suma, a religião aceitável é interior (do coração e no espírito). 
2.3 Para terminar, o texto afirma, no v. 29, que esta devoção do coração e no espírito, é 

a religião agradável a Deus. 

Entendamos que isso não é nenhuma novidade. O AT fala sobre isso. Jesus insistiu 
nisso em seus embates com os fariseus e líderes religiosos de Jerusalém. Nós ficamos 

impressionados com a religiosidade de casca, mas Deus vê o coração. E isso nos 
conduz ao último ensino. 

III Até os religiosos serão julgados 

1 Qual é, pois, a vantagem do judeu? Ou qual a utilidade da circuncisão? 2 Muita, sob todos os 
aspectos. Principalmente porque aos judeus foram confiados os oráculos de Deus. 

                                                
2 LIZORKIN-EYZENBERG, Eli. Estudos Judaicos Para Cristãos. Qual é o Significado de Judá em Hebraico (Uma 
Interpretação do Dr. Eli). Disponível em: <http://jewishstudies.eteacherbiblical.com/pt-br/qual-e-o-significado-de-juda-
em-hebraico-uma-interpretacao-do-dr-eli/>. Acesso em: 04 Out. 2015. 
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3 E daí? Se alguns não creram, a incredulidade deles virá desfazer a fidelidade de Deus? 4 De 
maneira nenhuma! Seja Deus verdadeiro, e mentiroso, todo homem, segundo está escrito: Para 
seres justificado nas tuas palavras e venhas a vencer quando fores julgado. 5 Mas, se a nossa 
injustiça traz a lume a justiça de Deus, que diremos? Porventura, será Deus injusto por aplicar a 
sua ira? (Falo como homem.) 6 Certo que não. Do contrário, como julgará Deus o mundo? 7 E, se 
por causa da minha mentira, fica em relevo a verdade de Deus para a sua glória, por que sou eu 
ainda condenado como pecador? 8 E por que não dizemos, como alguns, caluniosamente, 
afirmam que o fazemos: Pratiquemos males para que venham bens? A condenação destes é 
justa. 

1 Até os religiosos serão julgados. 
1.1 Os religiosos judeus estão em vantagem, porque eles têm “os oráculos de Deus”, 

ou seja, Deus revelou a Bíblia por meio deles (v. 2). Eles receberam a revelação 
especial. Por isso, quando Paulo fala de “lei”, nesta passagem, não significa mais a 
“lei natural” mencionada em 2.12-15, e sim a “lei” contida das Escrituras do AT, 
dada aos judeus. 

1.2 Esta lei revela a “fidelidade de Deus” (v. 3). 
1.2.1 Mesmo quando alguns não creem, Deus continua sendo digno de 

crédito, ou seja, ele continua sendo fiel (v. 3-4). 
1.2.2 Quando parece que a Palavra de Deus não funciona para alguns, isso 

não significa que Deus seja mentiroso. Pelo contrário, Deus é sempre 
verdadeiro, e a mentira provém dos homens, como lemos no v.4. 

2 O problema reside no religioso malandro. Quem é, afinal de contas, este religioso 
malandro? Aquele que faz uso de artifícios religiosos para pecar. 
2.1 Ele diz: — Quando eu peco, Deus revela sua justiça castigando meu pecado — 

“a nossa injustiça traz a lume a justiça de Deus” (v. 5). 
2.1.1 Sendo assim, quanto mais eu peco, mais eu contribuo para revelar a 

justiça de Deus, ou seja, meu pecado contribui para a revelação dos 
atributos divinos! E se isso é assim, seria injusto Deus aplicar, sobre 
mim, a sua ira! (v. 5) 

2.1.2 Paulo diz: “Deixe de ser tolo. Deus julgará o mundo. Ele não deixará de 
julgar você” (v. 6). 

2.2 O religioso malandro torce as coisas, pensando: 
2.2.1 “Quanto mais eu peco, quanto mais eu minto, mais eu contribuo com a 

glória da justiça de Deus! Por isso eu não serei condenado” (v. 7). 
2.2.2 Daí ela chega ao fundo do poço: “Vamos praticar o mal, para destacar o 

bem de Deus!” (v. 8a). Notemos que esta é a versão gospel de Romanos 
1.18-32! 

2.2.3 Paulo esclarece: “Todos os religiosos hipócritas receberão ‘condenação 
justa’” (v. 8b). 

3 Em suma, nós não podemos brincar com Deus. 
3.1 E diante do justo juízo dele, a religiosidade “de casca” não se sustenta; só 

serão salvos os religiosos que apresentarem justiça perfeita. Os que “perseverando 
em fazer o bem, procuram glória, honra e incorruptibilidade” (cf. 2.7). 
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3.2 Nós estamos chegando perto da questão crucial: Quem são estas pessoas, que 
sete dias por semana, vinte e quatro horas por dia, “perseveram em fazer o 
bem” e “procuram glória, honra e incorruptibilidade”? 

Podemos concluir. 

Concluindo... 
1 Vejamos como são simples estas verdades ensinadas em Romanos 2.17—3.8. 

1.1 A Palavra de Deus está falando com “religiosos”, e talvez, quando você ouviu, na 
semana passada, o sermão sobre Romanos 1.18-32, você festejou por dentro: 
“Aleluia! Deus eliminará os perversos da terra”! Então, no culto desta manhã, em 
Romanos 2.1-16, Deus nos disse: 

 — Fique calado. Não julgue os outros. Você, que é regido por uma moralidade alta, 
baseada na lei natural ou consciência limpa, também é pecador. 

1.2 E agora o juízo de Deus bateu em nossa porta, entrou dentro do templo da Igreja 
Presbiteriana de São José do Rio Preto, e o Santo Juiz avalia o nosso coração! E 
ele nos diz: 

 — Não pense que você poderá continuar vivendo uma religião “de casca”. Não 
pense que seja possível viver um “cristianismo meia-boca”. As pessoas talvez não 
saibam quem você é, mas eu sei. 

1.3 Por isso é necessário buscar a Deus de todo coração, compreender quem ele, 
saber que ele é Deus perscrutador. Os antigos o chamavam de “olho que tudo vê”. 
E ele, realmente, tudo vê. Ele é o Senhor da glória, que conhece tudo e governa 
sobre tudo, o Deus vivo e ativo no planeta terra. 

1.4 Esta é a razão pela qual a Bíblia nos ensina estas coisas muito simples: 
1.4.1 A religião somente “de casca” é não apenas insuficiente, mas também 

ofensiva a Deus. 
1.4.2 A religião aceitável é interior (do coração e no espírito) e agradável a Deus. 
1.4.3 Até os religiosos serão julgados. 
1.4.4 Talvez você tenha aprendido, até hoje, uma teologia de castelo inexpugnável 

da religião — a ideia torta de que, se você professou sua fé no 
presbiterianismo, pode ficar tranquilo; você nunca será julgado. Isso 
não é bíblico. “Porque importa que todos nós compareçamos perante o 
tribunal de Cristo, para que cada um receba segundo o bem ou o mal 
que tiver feito por meio do corpo” (2Co 5.10). E talvez você se lembre da 
palavra do evangelho: “Em verdade, em verdade vos digo: quem ouve a 
minha palavra e crê naquele que me enviou tem a vida eterna, não entra em 
juízo, mas passou da morte para a vida” (Jo 5.24). “Mas, como é isso 
pastor?” 

1.4.5 Paulo desata este nó em Romanos 4. Por ora podemos dizer o seguinte: 
Mesmo quando dizemos “eu creio em Cristo e, por isso, não entro em juízo”, 
entendamos que meu pecado é sempre julgado e castigado em Cristo. 
Sempre há julgamento e sentença. Isso também é conteúdo do 
evangelho. 
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2 Percebemos o formato do ensino? Notemos a grande quantidade de perguntas (v. 21, 22, 
23, 26; 3.1, 3, 5, 6, 7, 8). São questionamentos para fazer pensar, para examinar e para 
nos deixar examinar, a fim de que verifiquemos qual é o tipo de religião que abraçamos e 
praticamos. 
2.1 Não basta dizer “sou presbiteriano” ou “sou de qualquer outra denominação”. Eu 

preciso chegar se minha religião é uma comunhão viva com Deus, por meio de 
Jesus Cristo. 
2.1.1 Eu tenho de checar se minha religião me faz amar a Deus sobre todas as 

coisas e ao próximo como a mim mesmo. 
2.1.2 Eu tenho de verificar se minha religião traz a Palavra de Deus, que estava 

fora, para dentro de meu coração — se o Espírito Santo está escrevendo a 
lei de Deus em minha alma. 

2.1.3 Eu tenho de comprovar se esta religião que eu abraço me liberta do pecado, 
ao invés de ser usada como desculpa para me acomodar no pecado. Se eu 
uso a doutrina da graça, a eleição, a salvação, ou mesmo a justificação pela 
fé para acomodar-me diante de Deus, ou se eu entendo tudo isso como 
privilégio que me faz adorar e servir a Deus de coração, em espírito e em 
verdade! 

2.1.4 Eu preciso verificar se minha religião me faz participar desta Ceia coberto 
pela dignidade de Cristo. 

2.2 Por isso o texto possui tantas perguntas. 
2.2.1 É para que eu me questione, porque a vida cristã saudável é cheia de 

questionamentos santos à luz da Palavra de Deus. 
2.2.2 Assim como todos os dias eu preciso me olhar no espelho, para checar 

como está minha aparência, todos os dias eu preciso checar-me na Palavra 
de Deus. E deixá-la me questionar.  

3 E estes questionamentos todos nos conduzem a uma conclusão terrível. Sabe o que 
significa este ensino, de Romanos 1.18 até aqui? Que o inferno estará cheio de 
idólatras imorais; e também, o inferno estará cheio de moralistas; e também, que o 
inferno estará cheio de religiosos. Eu preciso clamar: “Deus, tem misericórdia de mim!” 
3.1 Se Deus quiser, nas próximas semanas explicaremos isso melhor. No entanto, não 

podemos perder a oportunidade de dizer que a única solução para este dilema é a 
pessoa e obra de Jesus Cristo. 

3.2 É compreendermos que em nós e por nós, estamos absolutamente falidos. Não 
temos justiça própria. Não conseguimos viver dentro de um padrão de perfeição 
aceitável a Deus. 

3.3 Precisamos compreender que Cristo pagou um preço por nossos pecados; ele 
recebeu sobre si “o castigo que nos traz a paz”. 

3.4 Precisamos nos apegar a Cristo como nossa única “tábua de salvação” e 
nossa única esperança de redenção. Cristo — e somente ele — salva. 

3.5 Somente quando cremos em Cristo é que Deus pode olhar para nós e dizer: “Este, 
agora, não é mais um pecador condenado; este, agora, é meu filho adotado. 
Porque ele está coberto com a justiça e com o sangue de Cristo”. 
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3.5.1 Quando eu olho para este texto, eu temo e tremo. Eu entendo que preciso 
aproximar-me de Deus, em nome de Jesus, para salvação. 

3.5.2 E eu não posso fazer isso de qualquer jeito. Eu tenho de me aproximar 
sinceramente, de coração, espiritualmente. Participar da Ceia na 
dependência única da graça de Deus, como toda reverência. Como 
cantamos no Hino 4: 

Por favor, com amor, 
Espiritualmente. 
Deus está no templo! (Hino 4, “Culto à Trindade”). 

Vamos orar. 

Liturgia de hoje 
Dirigente: Presb. Rogério Sócio. 
Prelúdio (oração silenciosa). Saudação. Oração do dirigente (invocação 
e confissão). Leitura bíblica (Salmos 15.1-5). Ofertório com Hino 135 
“Mais de Cristo”. Sermão: “A ira de Deus e os religiosos” (Rm 2.17—
3.8). Ceia do Senhor com Hino 268 “Redenção” e Credo Apostólico. Avisos 
e pastorais. Oração e bênção apostólica. Poslúdio (silêncio e oração). 


